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TERESA TERMINIASSIAN: numa carona com Everardo Maciel, conversas sobre o poeta João Cabral de Mello Netto 

Malan admite que Brasil pode fazer acordo com FMI 
Em entrevista a jornal argentino, ministro da Fazenda afirma que Brasil poderá negociar com o fundo, se necessário 

Maria Luiza Abbott, Sheila 
D'Amorim, Leandra Peres 

BRASÍLIA. Apesar de o Governo 
negar que pretenda fazer um 
acordo com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), já existem 
éOntatos informais com os diri-
gentes da instituição para viabili-
zar eventuais negociações. Se-

,gundo fontes da equipe econômi-
ca, o FMI acenou com seu apoio, 
.se necessário. O ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, disse ao jor-
nal argentino "La Nación" que, se 
.for preciso, o Brasil poderá nego-
Oiar um acordo com o fundo e 
destacou as vantagens disso, em-
-bora tenha ressaltando que o Go-
verno não vê necessidade de ado-
Aar esse caminho imediatamen- 

Jir Segundo Malan, um eventual 
-acordo representaria um sinal de 
apoio da instituição ao programa, 
além de trazer recursos financei-
-ros adicionais. Uma fonte da equi-
pe econômica informou que nes-
,se caso seria negociada a forma-
w,ão de uma "rede de segurança", 

om recursos de outro organis-
atos e governos, inclusive o dos 
-Estados Unidos. Isso porque o 
-Brasil só teria direito a um em-
-préstimo de cerca de US$ 3 bi- 
filões, segundo as regras do fun-
-11o. Na avaliação de Malan, se o 
Brasil fizesse um acordo, não se-
ria preciso alterar o Plano Real. 

Se em qualquer momento 
acreditarmos que seja necessário 
ann acordo com o fundo, não te- 
.remos nenhum problema em fa-

ê-lo. É importante lembrar que 
,nós renegociamos nossa dívida 
externa e pusemos em marcha o 

(Plano Real sem um acordo formal 
com o FMI. É importante para nós 
demonstrarmos que podemos fa-
zer as coisas corretamente sem 
parecer que alguém de fora nos =sugira o que há que ser feito — 
(disse o Malan ao jornal. 

País vai ai-mi:ter politica 
cambial, afirma Malan 

Na entrevista ao "La Nación", 
Malan ressaltou que o Brasil tem 
uma relação muito boa com o FMI 

-e„ que poderia assinar um acordo 
com o fundo porque o programa 

-de ajuste fiscal adotado pelo Go-
-verno não é diferente do que se-
,ria sugerido pela instituição. Ma-
Jan descartou, ainda, qualquer 
mudança na política cambial. 

— Ternos o compromisso de 
maanter a estabilidade do Real. Va-
4nos manter nossa política caia-

! -bial, não há dúvidas sobre isso —
(garantiu 

O porta-voz da Presidênciia da 
República, Sérgio Amaral, admi-
tiu que, se for preciso, o Brasil po-
derá vir a assinar um acordo com 
o fundo. Mas, por enquanto, não 
existe necessidade, garantiu.. 

— Se for preciso, o Brasil pode 
ir ao fundo, mas para um país 
com US$ 53 bilhões de reservas, 
esse acordo é totalmente injusti-
ficado e nem o FMI aceitaria -- 
disse Amaral. 

A missão que chegou a Brasília 
no fim de semana veio colher no-
vas informações sobre o Brasil, 
após a divulgação do pacote fis-
cal, para elaboração do Balanço 
Anual do Fundo Monetário Nacio-
nal, mas tem status para negociar 
um acordo, se necessário. A che-
fe da equipe, Teresa Terminas-
sian, é diretora-adjunta do Depar-
tamento de Hemisfério Sul. 

"Nada a declarar", garante 
chefe da equipe do FMI 

Os técnicos, que ficarão na ci-
dade até amanhã, passaram a se-
gunda-feira entre um gabinete e 
outro na Esplanada dos Ministé-
rios, evitando qualquer declara-
ção que pudesse adiantar o teor 
das conversas que tiveram com 
técnicos e membros da equipe 
econômica. A chefe da equipe 
respondia a qualquer pergunta 
com a mesma frase, quase uma 
súplica para que não lhe fizessem 
mais perguntas: 

— Não tenho nada a declarar, 
por favor. 

Pela manhã, a missão do FMI 
esteve com a secretária executiva 
do Ministério da Administração, 
Cláudia Costin, com a secretária-
adjunta da Receita Federal, Lytha 
Spíndola, e com técnicos do Ban-
co Central. À tarde, a equipe foi 
para a Secretaria de Orçamento 
Federal. De lá, só saiu por volta 
das 17h para um encontro com 
técnicos da Secretaria de Contro-
le de Estatais. O dia terminou no 
Ministério da Fazenda. 

Hoje, além de estar com o dire-
tor de Política Monetária do BC, 
Francisco Lopes, a missão do FMI 
se encontrará também com técni-
cos da Previdência e do Tesouro 

_quatWeira,  eles se 
encontram com os secretários-
executivos dos ministérios da Fa-
zenda, Pedro Parente, e do Plane-
jamento, Martus Tavares, além do 
diretor de Assuntos Internacio-
nais do BC, Demosthenes Madu-
reira. Antes de deixar o Brasil, a 
equipe se reúne com Malan. 

Logo pela manhã, a chefe da 
missão do FMI esteve no Ministé-
rio da Fazenda. Na saída, ainda no 
elevador, encontrou o secretário 
da Receita, Everardo Maciel, com 
quem trabalhou numa missão do 
FMI na África. Ao deixar o prédio, 
Teresa percebeu que estava a pé, 
porque os outros integrantes da 
missão tinham levado o carro. 
Maciel levou Teresa em seu carro 
até a sede do Banco Central. No 
caminho, eles conversaram sobre 
a obra do poeta João Cabral de 
Mello Netto. ■ 


